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As decisões qus forem tomaríeis pala Constituinte, como duração

d R mandato presidencial o forma Ho governo, "vão receber o apoio do to-

rlos nós" - Eíifirmou ontem (26) o govnrnadnr Prestes Huercia, no Palácio

dos Bandeirantes, após uma reunião com o governador r!a Cabia, V/alc':r Pi-

ros* H chá f t? do C x n eu tive? bcuiono manif notou sua preocupação H r qu-,- "um
a

confronto cora a Constituinte I^VG n urn retrocesso". Disss que -a visita

j foi no sentido d n unic!:^dr? cios governadores n^ torno ^o respeito z -Oo ns-
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gtjn popular n^r.tq Paie". "O confronto esta se d E; n c'o n ^ lamentável" -

afirmou Pires, conclamando tod£- a socí^dudc a 33 mobilizar pra "superar-

r*t \s a transição e c h e g a r m o s Q democraci

nrcicj, que f RS uma doclamaçeio anh-ss da entrevista do gover-

nador baiano, osclarocsu quo OG e n t e n d i m e n t o s quo \r--tn f iondo mantidos

on t rR gove rnadoras sSo " no sentir lo do prestigiar o poder cons t i t u í nto

brasileiro11* Acrnscnntciu qun "af> coisas part::c^n crtar entronco no eixo

G nós «s tamoí? tendo um opaesôaiaento ;iii votação c!;.i Constituinte11*

ri;\r.'DnTn r nr:nTM~

' / ; a l d y r Piros r n i t n r o i i B-JÍI popigõo favorável :-os q u a t r o ;;nos
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do mandato presidencial e regiiTia c!B governo parlamentarista. Indagado so_

bre a razão CJG seu receio de que ocorra um "confronta com u Constituin-

tes", alegou que "não tomos condições PEECS estar sempre tranquilos na An£

rica Latina"» ondo historicamente "são comuns os atropeles".

O governador baiano censurou o fato de o Governo ter "una pre-

sença articulada na Assembleia Nacional Constituinte" f cíizsndo que não

está em duscucsao um simples plano do gove-no; reafirmou ainriô quo ssu
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Estado vem sofrendo retalic-joes da União, por sua posição :iivGrgo-.te da

f *i f*
do Palácio do Planalto quantc a dursçr.o :í? mandato presidencial. }n ?ô-

h^u t^;.' íílfJo ex^-iin1;;'' - e fir-iro-j o gov f1. rntiiJtJ c bolino, r ^Tor i r i do -^ r . c

distribuição de verbas federais para os estados.

Por fim» o governador '.-.'alriyr Pires negou EUR nvuntusl car-r.'i-

datura a vice-presleJonte da Republica numa chapa encabeçada pslo ;ít;pu-

tado Ulysses Guimarães, dizendo ter "pouco nenos dn um ano ds mandsto»

difícil, cheio d e obstáculos. T o u d f; v f: r r permanecer n c- s t e m a n d a t o at

o fim."

Quanto as razoes ri e sua ' preferencia p í-: l o parlamentarismo

o governador baiano disse que s?ua instituição " seria um:i conquista no-

tável* C presidencialismo cole cio no u 100 anos (S e f r a cesso P" , por rujr

2.o muito rgido" « afirmou*


